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mmü mm 
Os oiplinos de' Ytü e seu digno 

Juiz 

O Dt\ Deodato Cesino Vilella dos 

Santo--, Juiz do Orphãos deste Ter mu, 

no empenho difficiU porém louvável, 

do amparar do melh>r modo possível. 

aquelles a quem tem o dever de pro

teger, dirigia em data de anto-hontem 

ao Rvd. Sr. P. Josê Maria Mantém, 

digno Diroctor do Coliegio de S. Lu-

JZ, o officio cuja integra abaixo publi* 

cimos e que nos fui nbsequinsamente 
m tsi 

S.vfuos a qjipm agrüdt 

Nelle, convf ver.Io os 

trado pela mesmo í)r. Vilella dos 

iec^arvs a fineza. 

leitoras, o Dr 
'• » 

Vilella dos fvmt"s p'de ao Uvd. Sr. 

1*. Maníéro que lhe ceda no Coliegio, 

que dignamente dirige, dez lugares pa

ra r/elles collocar d:-z orpháos pobres. 

de 6 a 12 a n tios de i 1 a ri.» e í sua es-

C)lhi ; e n,'M cumprin-Io o devar que 

impu-íomoí de advog-ir todas as 

s que se traduzirem em meiho-

ippentos rehòs para este Município, 

n.lo podemos deixir de louvar tão fe

liz lembrança, que só pôde produziríq:uem tive&so do ser útil o proveitoso 

Soi q'ieó muito cedo para realizar 

euldades que q-uasi nada tenho feito 

em relação ao muito que desejo fazer, 

entretanto este fado que para muitos 

seria uma razão do desanimo, tem sido 

para mim u m incentivo, e com a cons

ciência de quem faz uma boa acção.si-

go o rn-eu caminho. Ao aportar a esta 

Comarca que pela primeira vez conhe

ci quando vim tom.»r pos^e do cargo 

de Juiz Municipal e de orphãos para 

o qiíal fui nomeado por Dec. de 3 da 

Junho passado, senti-me verdadeira

mente satisfeito ; o TIÍLO pequeno nu

mero de collegios, casas particulares 

de educação, •çschoias primarias e se

cundarias eo Instituto do Novo M u n 

do do u m lado, e os estabelocimenjjfcj 

de charidade de outro, dzerão nasáE 

eia-úmá-a,convicção d.* que aqui em 

Vtú ligava-se a inslrucçáo o apreço 

devido o a charidade tinha já fortes 

raízes e animado por esta convicção 

comecei a nutrira esperança, que não 

tardou e m brotar em meo espirito de 

poder no futuro fundar e manter aqui 

u m estabelecimento, no qual propor

cionasse aos infelizes orphãos *i m a 

educação completa, digno de mim, 

digno (1'aquellns qu.í para elle tives

sem contribuído e digno d aquelles a 

resultados benéficos. A modéstia do 

peuiuo, e a generosidade de queó do

tado o liiguo Diroctor do Coliegio de 

S. Luiz, nn^ dãi funa\vda3 esperanças 

d e q u e o D r . Vilella dos Santos será 

s )tisfdíto o prestará assiai uai serviç > 

evantissimo. 

Eis o oíTici) : 

\.° 2 - J U Í Z O de O m b ã o t do Termo 

W i 13 do Outubro de 18 > 2 ~ IMm. o, 

i. Sv. No desempenho dos dove-| 

u m tio elevado commettimeuto, ain

da pouco conhecido, preciso dar mais 

robustas prov.vs do-roeu critério boa 

vontade: e aptidão a aquelles q«e me 

hão de auxiliar em sua realização, 

ma* não õ isto motivo, para que fique 

na .estacada, quando de outros recur

sos mais fáceis e tão proveitoso* a 
jaquelIfíS a quem quero o devo soe útil, 

UÍA de Orpkííos que eu exerço desde-j 
3:0; tem sido ama d 

].ue se me oflerecó do' h- m mif>sfa.n-
inherentes ao espinhoso ca raro" de ! ,irt „„u „ ' „ i,„ • , 

j oo aos meus dignos junsdiccion • d Í O S 
j >s d > que estou ú\\o é 

tiriacipaes; ft , ;.. ,nj , Ml 
[ ' ,i • ' : •' inno-ui .s i confiança ne-

i • • do meu espírita fir-iran-<?a • ,-;., i?rt* * . . 
[ l b [C9*-H ' '•*• ••••"-•<' "-te. r. cur-.ts deque pos 
feir do melhor modo nossivel o futurou,, ,v*dn i•'. 1 mn.M •>.- i 
i ' •"- " •*" .1' iançai mio, logo a primeira 
fios tníolizes conliados a minha jruar- t ,-,-.<., Pi .,,-

D I •]^í se me aprosoritou o seguinte ; 
gaeprotecça-..jAacommodando-o,em|;,pf)ir , ^ quo me desse no ex-
«m lugar s.guro ondô, além dos e!,- , c..lunt,^B^do quu é V. Rmp 
mantos necoàsarLo/i a subsistência, ou- '(:i ;ii, u 
contrem Uíra esc'h)Iade tra'allio. mo j lô %rc-s n^& 
ralidade e bons coHumes. ia iirjnor- i„ r 

.^u.i^, ja pi.por itigBns desses í H ^ M o u e tanto de 
ciona-ndo <lhos a edi % g ã o .«ioatirtea P 7 0 m mpri>cèr-do ^ nòs. . e 
artística pelo5 meios a^bmeu alcance, i c u m y r o 0 m H 1 dever díriírinilo-
C o m o já dove V. RvmaXprevor, tenho! V. 

I« 
Dtimoro certo d i 

po^s i eu collocar 

hoje 

viptuosas irraSs de S. Josá e, devo di-

Z.QÍ a V. JJina., d̂ elle sahi u m sincero 

"admirador da sua digna DireCtera, a 

quem n.lo louvei como «desej iva porque 

não achei expraasCtes que traduzisstm 

o meo pensamento,principalmente por 

que notei que ella,fornecendo instruc-

ção gratuita a numero superior a du 

zentas alumnas, comprehendia a ár

dua missão do que está revestida e 

contribuía d'esto modo para a mora-

ralidade, e me-mo folicidade do meio 

social em que vivemos. 

Sabe V. Rrua. que o coliegio do Pa-

ttvvcínio mantém gratuitamente, como 

suas alumnas intertfts, 45 ornbã3 a 

.juem dã uma •educação completa, di

gnas destas o daquellas que o dirigem 

e sustentas, aiôm do doze alumnas 

quo n e n h u m retribuição pagão. mas 

cujos nomes são ignorados até pelas 

suas próprias companheiras, porque a 

digna Directora das Irmãs de S. José 

leva sua virtude ao ponto de não re-

velal-os nem mesmo as suas próprias 

associadas. Pois be:n, eu não peço 

tanto,-satisfaço-me com a concessão 

de dez logaros, -para dez orphãos po

bres, de G a 12 annos de idade.que eu 

escolher Acredito que V.Rma. também 

terá no coliegio que dignamente di

rige ai uni nos. que nada lhe pagão pela 

sua manutenção e educação, mas que 

muito será quo mo faça, apezar d'isso, 

ixem d i daquellas dignas 

irmãs a tão pequena concessão que 

.impetro de V.R.ma ? Não desconheço 
: i grave e a respor.habilidade e 

jquão difiicil é a tarefa dos educado-

{ res da infa teia, durante quatro a n -

| nos dasomponhei-a em Pernambuco, 

minha provinha natal, osicircums 

tanci ÍS a que fui obrigado a ceder me 

im 'Otliruo a abandou_al-a, nesta í̂ ro-

viocía.já mtnlivü no Município d'Ara-

| rjaquara u m i escholü primaria na 

[qual [io loria hoje estar prestando 

j muito bons serviços senão fosso tam

bém forçado a de ?tir o c vrgo queentão 

abi exercia pari occu.iar outro me-

ljhor para o qual fui nomeado pelo Go-

j v e m o Imperial. .. .ih) até o prazer de 

: contar vni.y i o.s alunin^ pernambu-

' canos que V. \Uxin, edu : i e;n seo col 

(fegio o do nomeT^ntonio dos Santos 

Souza Leão, quo foi também meo dis-

rrÍ,-í O Ollegio 
una. h m 14 do Agosto pas-

e D o a n t w d B U ^ t a , o M Q tó«iW rt.ffl-!»*,, vhitoi o collngio ^Sido^as-^. Dezeabro, .J«r«0to o « W d e 1876 
cipiilo em Pern.amtüio, no c 

e no entanto julgar-aie-hei feliz sem

pre que tiver oceasião de ensinar aos 

outros aquillo que eu sei, indepen

dente de qualquer reUibuição. 

Náo trepidei, por tudo isto, em di-

rigfr-mo a V. Iirna.,0 concluindo res

ta-me pedir-lhe que desculpando a 

prolixídade, acolha o meo pedido co

mo lhe parecer melhor, certo de qua 

com a sua satisfação prestará um re-
levantissímo serviço. 

Se eu for satisfeito bem^ direi a 

lembrança qua tive e se.o nâo fôr res

ta m e a convicção de que eu cumpri 

o raeo -dever como ma parecia melhor 

e V. Rma. cumprio o seo como lhe 
approuve. ^^^^k 

IHm. e Rmo. Sr. P.José M.Maoíéro, 

31! D. Diroctor do Coil^io de S. Luiz.' 

O Juiz de Orphãos. 

DEODATO CBSXNO Vn.ELL(lL D08 s A N T ü a > 

Impressões do professor âsissiz 

Sobre o Brazil. 

Cap. 3iLVá c3o Livro 

l •• t Viagem n > Brazil 

I*o2o professor o ̂ 2JÊ>«. L,::^. 

X3oKton. I3SÍS^. 

TRADUZIDO DO UNGLKZ 1'0R UM 

HRÃ21LEIR0. 

(Continuação do n. 335.) ^ 

Viajando no Am-ízonis, perguntei 
a mim mesmo muitas vezes qual se'ia *vn.O 
o melhor plano para desenvolver os * 
recuusios naturaes d :tqueíia incompa-
ravr-l região. Seu\ duvida a abertu-V1*-

ra do grande rio ao commercio de to- )bas de 
das as naçOes seria o primeiro passo reis ca
no bom caminho ; e esta medida em \o daj 
si mostra o progresso extraordinário v 

que o Brazil está fazendo, pois ha 
pouco mais de meio século que a es
treita política o disposição ciumenta do 
gowrno Portuguez. prohibiram ao 
maior viajante dos tempos modernos o 
entrar no valle do Amazonas; ao pas
so que hoje uma excursão screntiíica 
de igual' espécie ê acolhida e animada 
de Ioda "a maneira pelo governo de u-
ma nação hoje independente da Eu
ropa. Mas concurrencia livre n com
plemento necessário da liberdade já 
concedida.e a concurrencia quasi nun
ca é possível onde se conservam e m 
pé monopoíios. Sou de opinião pois 
que todas as facilidades excej cionaes 
•concedidas pelo Governo Hrazileiro á 
companhias particulares são preju-

\ 
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«rliel >es aoa melhores interesses deUe.0'1 necessário ao bem eata> da populacia 
o ã san Io. Quanl^ qualqnor merca) 
doria é s ajeita a direitos -que exce
dem o §£»u- viiWr. torna-fia necessária^ 
Hiente iiapoesirol da coa>uraou O ini-j 

ac^naes limites das províncias ào Para perio do tiraxil tom, pois, muito a 

Bi porém outro obstáculo diree&o ao 
progresso, que devia ser logo romovi-
à) visto a mudança na:» prejudicar 
de modo algum ao betu publico. Os 

e Amasonas nada toam" de nataraa*. perder com um tal estado de coisas. 
To«k> o valia é cortado transversal- Jls tinauças fraucez »s ganhariam con-
mente em dous, de sorta quo a meta
de inferior e necessariamente uma 
barreira ao desenvolvimento indepen
dente da metade superior. O Pari, 
flôado o cantro de tudo, exhunra toda 
a regiiò sem vivíticar o interior. O 
granja rio qua dotia ser uma estra,-

sideraVelmento, diminuindo estes di
reitos, facilitava se o consumo e isto 
seria para o Brazil de incalculável 
vantagem. 
«Sabemos quo o governo imperial 

está vigilante a eHo respeito, o o dig
no a di«t.incto representante do Bra

da iutern.á.cs.ouãT torno a-se nm curso zil, era Pariz, tom cumprido o seu do-
ifagu i lã tenro. Mas supponhà-se por | ver, e secundado pelas reclamações 
* n (rumai)to que o Amazonas, como!já feitas; pela cuidara do commercid 
o oo*so Missíssippi', ̂ ra o limita en-!francoz, que nã<» cessa do roiteral-a 
tre uma successdo do províncias ia- | ao governo da Republica, obrigara as-
dttpend^nten situadas de nm outro la-1 to a fazer cessar tao gravo prejuízo 
d> ; snpponha-so quo na margem me-
fidional do Amtzoaas a província de 
TeTí se ei?toados.4o dos-lunites do Pe
so as margatH do Madeira, a provi IÍ-
c; i de Santarém do Madeira ao Xiu-
<rú. e que a 
u* Urras a .^.^ ..„ «v».,B 
a 
A 
1ada 
por grandes cursos d'agoa, que asse
gurariam a dn;la actívidada da con-
èarroncia e ofttinulo do interesses in-
tefn »P. Do maneira idsn-tua, a? ter-

resultado 

a leste do Xingu, incluindo 
Una de Marajó ; cada uma destas 
wsaa províncias ficaria então limi-

e atravessada ao mesmo tempo 

a Uvoara brasileira. 
«Tomos certeza da quo o 

Ja.-ias reclanraçü"1» cheias de razão 
será a rçduoçào dos direitos que fe 
rem o café, o o paia verá em breva 
augmeQtar a aüa renda, com oJ_facil 
consumo do uma mercadoria quo 
âonstituo a pares mais i.njiOjríante da 
âü i ri jnoza agrícola.» 
Oomp.niUia lArlca,-Refe

re o «Correio Paulistano» quo a Com
panhia do Sr. Ferrari nao vira a S. 
Paulo, por ler esto ̂ r. rompido o g m-
tracto. acoarrotaado assim alguns pre
juízos nao só a cotnmiatflo, como tam-r ts da margem septentr.'nnal do Ama 

Z>na* formariam varias províncias in-| bemat* commorOio que se preparou pa-
dapeodooÊcs; a de Monte-Alegre, por ra a estação lyr:ca ! 
pxom.d >, est«*nd*nd o*e do RioTrom-! O Sr. Ferrari »6 teve o eacnmmodo 
bous ao orar, ã da Manáos, do Rio 
Tiomheta.s ao Rio Negro ; e talvez a 
do Hvapura, encorrando o actual de
serto outra o Rio Negro e o Solimtfos.̂ ) 
Objeotar-se-ha sem duvida que taos 
.mudanças envolveriam pessoal admi
nistrativo inteiramente desproporcio
nal a presente população ; o governo 

taos p:ovincus porôm, contendo 
IU3H:ÚJ um pepptii' na.nero da habi-

se foas* W-rgaoízado conforme 
Uno dos governos territoriaas de 
,908 Estados nascentes, sO eslimu-
\ e desenvolveria as e.vrgia^ e os 

i!*oursos locaos, s*m do modo algum 
«ut-jnder com o governo central. De
mais, os quo conhecem o efíeito Io 
premente synhoma no vallo do Ama
zonas devem saber qno todas as cida
des fundadas durante o século passa? 
iio an longo do grande rio e sou* tri
butários, longa do progredirem, vío 
ea*hin Io em ruína o decadência ; e is
to deve-se ioijuestinnavolmonte \ cen-
t.ralíziçílo no Pará da acfc vidade roaí 
do toda a região. (Contiuú-i) 

de romper o coatracto &e n ao manos 
ter uma multa 1 
Regimento è ia uaLiflcjavelseinalh.ân-

te proc ador. 
Funcç<5o« iTouroaiJíelrai-

oft«.— .Terá» íngnT boje efamanh;!, 
as 4 tioras d i tfr.de estas funoções sob 
a diroççâo do conhecido artista portu-
gusz, ij-írculaoo ;..r ildino da.íjî fijnBLj 
A serem rê lisaa.j.̂  i& conforoiidado 
como prospô tay i ''u dei\ar.io^4la-
liojar, devendo &JÍ .-Liraordinaria* a 
concurrencia. 
Popiiiac^^ iUtm, Selados 

UnWliiR»_^-ffoy »udo uma estaíisti 
ca publicada no ftioz do Julho, n<-»g Es
tados Unídoí», a grande republica nor
te americana tem vinte o uma cida
des com mais de iÜLUQOO habitantes ; 
quarenta e cinco cora mais de 3ü.00t) 
e trinta o oj\n com mais de 20.íMjO. 
Às que tem maior população fiítoj_üo» 
va iork c^m 1.̂ 0̂ .5(17 habitante?», 
JZMiadoipJijí^ Brooklyn 
(N. V,) coÕx 506,0.5í).' Chicago com 

•ton^íM»-

(•) Desejávamos v«r mais clara -
monte condem nado o monopólio da 
Companhia de Navegação do Amazo
nas. A subvenção annual de 720 OiK>$ 
qn* recebe do cofre geral e 111.000$ 
do provincial mata toda a concurren-
eia, dando ao mesmo tempo a Com
panhia podor immenso, qn^ ó aprovei
tado 

com 362,535 
Oincínatti com 205.7Q.Se a. Kranciücxi 
com ^3Jil5&-

jy»—QSr. Paulino Pacheco Jordão. 
comprou a parte QUO*Q Sr. C*1. Lui/ 
Antônio do Ànhaia tinha nesta Fabn^ 
ca, doTen.lo hoje tornar poss^. 

Exis'em nesta província 52 comarcas 
prejudicialmente pelo Governo j installadas*7 nao installadas ; 90 mu

na elefçáo de seus àpüiàdo^eft nn Par-! nicipiô , sendo \2 por installar ; 4S5 
1 armênia 

(') Dasta 

TÍIADUCTOR. jfroguezías, 2 çuiv.tos e 13D iliátriò toa 

ancar :>s olitos sobre um 1 ll° Í,Í)Z-

7 úfí Qntwbro 

m-appa do valia do Amazonas para1 B e q u e r i m e n t o t rlowp;»-
oouipreheudor as grandes vantagens I diário» peln Pr«»Icle.ncln. 
fia divis.i.» do sen território, como a 
fracow 
po'le .-
«ern > ignotrn este plano ; ou se o co-
ríiiace meivcida censura lhe cabe por 
haver ainda 
htia realiza-; 

tratado do promover 
o, TRADÜCTOR.. 

o V\n*íva ProfjHsor., Súo se j ^fl Fioritã' & Tavolara, negociantes 
ria. lamentar qua o nosso (>>- (í* praça do Rio do Janeiro propon-

do-so a introduzir nosta.província dnz 
mil fmi i is.emigra Ue.s do norte da Itn-
| lia. Ao ;AP. dr. delegado da colohisaçâo 
provincial para informar 

H o n r a g^o trftl>?>lli^.—Os ju-
deus nuljam um provérbio : * \quallo 
que doixa de e.niinar a seu filho uma 
arte, é qúasí o mesmo corno se o en-
siuassa a ser ladrão ; » e todo o iríeni 

\<>? cinco atino.-* c\<^ 
gom otíicio. com o 

Hf-a vida. Em ÁUe-

mtsí 
O fiostAO café,--'«Apesat 

baieba o., café, oon^erva-se com íudo 
dê diíHoil ticqujsicão á maior parte ún 
fópnlaçílo fr-''Ticezfi, sendo considera-
do aqui verdadeira bebida de luxo, 
!ior cüuaa do sen pi aço excepcional. 
aH>t;e dese>'neradoi estado iU cojsas 

nflo tem outro motivo seaílo os còn+í 

íiiHiiin o f riuoi.íO h-rdotfo •'; torneiro, 
e se perdesíe ;^^a herança, podid fa-
cíímeuta ganhar a vida pelo sou ofíl 
cio. 
ü príncipe Guilherme <*• excellfento 

deravaií direitos de aif'indaga que em j artista, e um outro tílho' do impora-
brrc-arregftm Qm artijb, t.Tol̂ or quv morrau. «ra en-ci í*n 

O imperador tem em seu gabinota 
anostras dos trabalhos da todos os se-
as netos. 
w . H i m â o . - N o Senado entrou 

em 3a. discassao da propo*d'.;ao aueto-
risando a fabrica da irvatriz do 8. Si-
mAo a«alienar as terras doadas por Si-
mao Antoüio da Silva Teixeira. 8 

flOfcp<*<le». —lio i ost.ova 
nesta Cidade o Sr. Izidro Pereira Pi
nho, Director* do Coliegio "Culto a 
Sciancia4' de Campinas. 

Corte.—Falleceu na Cone, a 8, 
o desembargador Frederico Augusto 
Xavier de Hríto, filho da província 
do Rio do Janeiro. 
— Foi preso na Curte o padre José 

Manfrede. Era vigário no Porto das 
Caixas, quando alli em dias do *nío;? 
do \goito ultimo, praticou o crime de 
defloramento, em uma menina do dez 
annos do idade. 

Divulgando-se o facto, tratou Man-
froda, de retirar-se parafa Corte, on
de julgando talvez, ignorar-se ainda o 
«eu crime, pretendeu visar o seu pas
saporte para seguir para a Europa. 

O padre Manfrede, tem 32 annos de 
idade, porte marcial, alto. «calvo,» 
phi-ionoroia expressiva,nariz aqiiihuo, 
olhos pequenos,^pretos e muito vivos, 

Ifistá^pronuociado^em S. Jofto de 
Itaoorahy, a cujo jurj deverá respon
der. 

. I Í I \ Í U O N t» l a v o u r a . — Lê-se 
no «Jornal do Commercio» : 
A dura experiência da alguns an

nos tem provado exnbfirantameaiajque 
boa parta das dtfílcnldadas com qne 
entre nós luta a lavoura na importan
te questão de credito, provem da eos-
aa defeituosa legiftlaç&n hypqthecaría. 

A adjudicação ft>rçada ao credor é 
um espantalh ) qua aíu^entajos^ capi
tães do, aliás, rendosfj emprego ern e(U-
presti nos aos lavradores, 

Uma modilicaçjio nas disposições da 
Mei relativas a este assumnto è aspira-' 
Blo que. manifesta Aeide longo iurnuo 
e por variados modos, turnoa^a já 
imperiosa necessidade. 
Dahi o interesso quei de*pert^n a 

a apresentação no senado doj projecto 
substitutivo da proposição da câmara 
dos deputados sobra auxílioŝ ã lavou
ra. 
Não pretendemos aqui em breves li-

nha:i traçadas aO Jcorrar da penna, 
considerar a>» varias e importantes dis-
posiçOes do projacto e dãs emendas a 
ellf nfl"í?recidasíe|na9 quaes sao con
sagrados princípios que, pela maior 
parte, acreditamrs, sorao fecundos em 
resultados favoráveis ai desenvolvi
mento do credito agrícola. K' bem pos
sível que, procedendo a detida ana-
lyso da questão, divirjarnos de algu
mas das idéas apresentadas. 
U nosso um agora é, pbrélu. sim

plesmente reproduzir o desejo, que te
mos ouvido a muitos representantes 
da lavoura e do commerci^, quanto «4 
conveniência de nao se encerrar a le
gislatura de 1882 sem que fique adop-
tada uma medida tendente a corrigir 
os defeitos reconhecidos da legislação 
vigouto quanto a bypothocas. 
O assurnpto è certamente grave. 

mas acha-se largamente estudado e 
o tempo tem ja trazido crescido con
tingente de factos para a apreciação 
dã matéria. Assim, com boa vontade 
poder-se-hia nos dias que restam de 
SQ-ÍSÍÍO, adoptãr uma medida que con
sultaria momoatosos intoressos do pa-
iz. 

I m p o a l o »ol»re t-eeiriow 
nacíoimen»—Foi apresentado no 
Senado polo Sr. Conselheiro Junquei
ra, uma emend i mandando cobrar nos 
direitos de exporta<^|^^ menos so-
hre os gêneros dj^paiz qu« ínem ex-
portados em saccas de fazendas na-
cionaíM. 
t:al>rc*A;vn.—I>eua Vill i, pessoa 

concituaila no»i escrevo para que im
ploremos atiŜ Txrns. br* Presidente e 
Chefe do Policia, para que se lembrem 
que ha em um cantinhò da Província 
em completo esq» ecimeuto a Villa da 
Ca-breúvu. abandonada completamen-

*a praça para manter a erdem quando 
<J alterada por aLgatn turbulento. 
(lorn a praseuça de um taí Pa^cboal 

quejicumprio sentença por crime da 
morte, que tem se apresentado armado 
passeando impunemente nas ruas, pro
movendo rixas, tendo já furtado um 
cavallo ; achâo-se os pacifico* habi
tantes desta villa em sobressalto—sem 
quo a autoridade possa intervir, recei-
ando'arriscarem suas vidas. 
Esta mesmo indivíduo coetuma dar 

seus passeios nestajCidade, sem que a 
nossa policia se tenha importado, on
de também tem provocado desordens. 
Esperamos, que .S. .Exu*," nio deixa

rão de tomarjam consideração, Uo jus* 
to pedido. 

Ooitembargariore»*—Foram 
nomeados : 
iOe^emhargador da relaçíto da S. 

Paulo o juiz. de direito, Esperidiào 
Eloy do Barros ''iment.d. ficando sem 
effeíto o decretojde 3 de Agosto ulti
mo, que o nomeou para igual lugar 
na reldçãoJde|Belem. 
Desembargador da relaçàn de Relfini 

o juiz de direito Francisco Leite da 
Costa Relera. 

b r a n d e t>:irultio pela s»o-
pn»n«tjo ria lettra C—Consta-
nos que por causa dajsupressào da let
tra C. em um annuucio publicado no 
JorB ;1 <^o Coiiimercio de 7, tem havi
do sar-rabulhada pol i Corte, resultan
do i demiss.lo do compositor. 0 caso|é 
a rio e execita a emiosidade. 

P o r t o Alegre.—Diz a «Gaze* 
ia iie Noticias» : 
«A redacçílo da «Reforma^ da Por

to Alegre, enviou-nos o sagninte te-
legramma : 
Porto Alegre;ll da Outubro—Aca

ba de dar-se uma tentativa de mortq| 
contra (> coronel Salgado, chefe A& 
partido liberal. 

Procede-se a nm inquenttMHdicial.' 
O povoHeutoa raagir •* houve gran

de dificuldade em contei 
A iniureDsa liberal e folh 

mostraram-se hosris ao n-'Vo presiden
te, dr. Souz i Lim v. 
Por iniciativa do visconde de Polo-

ta«, general í'ortilho e oufos chef»s 
libefaes. o deputado Camargo teve u« 
ma recepção brilhante no Rio Gran-
tle e em Pelotas. 
Em Porto Alegre também teve ex

traordinária recepção promovida pelo 
oomraercio nacional, estrangeirô  
partido libs ra' 

E^oterfa rio Ipiranga.^] 
transferiila a extrac;ao p 
da Novembro. 

I p t r a a ^ a .—-Fo i 
•ao -ao fiara o iia 1S 

!<:»( rari i «le l«5t*ro Iflo^ya-
na.-Rio de Janeiro, 13 de Outubn 
de 1^82, 5 horas da tarde. 
Km terceira discussão foi hoje ap-

provada, no Senado, por quasi una
nimidade de votos, # 'propo-dçilo n. 
11 \ da Câmara dos Deputados, aucJ 
torisando o governo a conceder gaJ 
ranlia de juros de Ü % sobro o c ipB 
tal no máximo de 7.000:000S0OO M 
companhia de entrada deferro Mogya-
ana, para o prolongamento da linha 
ate o ponto mais conveniente, a mar
gem do Rio Grande e um ramal pa
ra os Poços de Caldas. 

(Correto Pa'ahst'\)toy 

Itaptiearios.—De 3a 12 dor^J 
rente eflectuaram-sa os seguintes : 

Dia 3. Maria, de 30 dias, f. de J 
Joaquim do Espirito Santo e Rita ' 
ria. Francisca. de 10 dias.f.de Fi 
cisco da Silveira Leite a Marta í 
chado. 8. Joaquim e Jo<e, geme 
filhos de Henedicto Dias de Oliveir. 
Mareia Maria de Jesus. 10. Joser.! 
na, de 15 dias, f. de Joaquim de J 
meida Leite e Antonia Francelioa 
Almeida. 11. Denedicto, de 30 di; 
f. de Haphael Ráptista e Anna Marj 
Rita, da 9 dia/s, f. de Leopoldina ̂  
ria das DoreV, solteira. Lydia, de 
dias, f. de L̂a.*ilio José da Silva o J 
quina Marjfa do Rosário. 12. Ven 

J 
Io,-, i te, *êm qnn Í̂> nnbnoü tenha uma um 

f 

láo, da 
Leme dj 
da M 

fo dias, f. de Francisco Pat;' 
Camargo e Joaquina Marí;' 
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C o n t a s rie CapeSla.—Como 
bòticiamoa no nosso ultimo numero,o 
Dr. Jriiz Provador, mándoü> intimar 
os Procuradores das irmandades, de S. 
dose. Passos, e Ordens 3.* do Carmo e 
S. Francisco, para apresentarem ins 
sois contas, no praso de \$ horas. 
Estile ,ja se apresentaram, mas nada 
Nr.bemos como furão julgadas as con
tas, porque o mesmo Juiz mandou tra* 
ser os autos a sua conclusão e ainda 
nao os despachou. 
ConMolUeiro J o A o Alfre-

*lo.—-Acha-se na província est<* il-
lustre Brasileiro que vem pela primei
ra vej; visitai-a. Consta-nos qu*1 S. Ex 
Visitará a nossa cidade, devendo aqui 
chegar hoje otj amanha. 

L a n c h a torpedo.— chegou a 
"Corta a n.* 3, construída toda de aço, 
typo Balum, com 8 compartimantos, 
velocidade de 18 milhas por hora. 
CJJiefi» d e i*olicia d a Cnr-

'tü.—Foi nomeado o desembargador 
Uernaidrno Peregrino da Gamma a 
Merlo, ex-jni» de Direito da Capital. 
•ffisíz substituto.—Foi nomea

do da 2 a . vara eivei da Capital o 
Bicharei Ueruardino Teixeira da Stl 
va. 

Diamante». — Do S. Simão in
formaram ae «Rio Branco» que tem 
sido encontrados alguns diamantes no 
ribeirão qua atravessa aqaella villa. 

M a n c o d e e» edito real;do 
Itca/íl —Raálisou-sa no dia 12 na 
Corto a aŝ ombléa geral dos acciouis 
t.as deste banco sob a presidência do 
Conda de S. Salvador de Mitloxinhos. 
Kstiverâo presente* duxantos accioni'*-
tas, que depois de tomarem diversas 
deliberações elegera» os directi res e 
conselho fiscal, sendo «leito por 1.374 
votos,pregidenta ocommendador Fran
cisco de Paula Mayrmck.. 
M e r c a d o <le ftantoi—Do Car
reio Paulistano —Santos 13 de Outu
bro de IS.S'2. 

Venderam—o li ontem carca de 
25,000 saccas como jà avisamos pelo 
l!o ê cotamo-í : 
* Superiores "$300 a 3$-M)0 

Rnns :l$()00 a 3$1Ô0 
Regulares <*$tS00 a 2$800 
Ordinários 2$000 a 2$40U 

Estas transr^fea foram feitas para 
Europa e os Ksiados-Unidos. 
(^aoninentoi.- ETectuaram-se 

os seguintes : 
Dia 2. ignacio corn Guilhermina, 

oscravos de d. Antonia Pacheco de 
Camargo. 3- Sérgio Alves de Almei
da com Maria Augusta do Amaral. 

OI»itiiario.~De 2 a 12 do cor
rente sepultaram-se os seguinte cadá
veres : 

Dia £. Basilina, do 2 annos, f. de 
Behedícto José Martins e Atina de Ar
ruda Martins: vermes. 3, José, de 3 
mezes, f. de Joào e Sebastiaua, escra
vos de Francisco Barreto de Sou*a ; 
vermos. 4. Maria da Candelária, de 
31 annos, casada, com Oanuio .luso 
do Valia : aborto. Luiz, de 11 an
nos, preto, escravo de Francisco Cor
rêa Pacheco ; tétano espontâneo, õ. 
Mlvania. de 24 annos, solteira,escra
va de Joaqnim Galvão de Almeida. 
7. Josuma de Carvalho, 45 annos.sol • 
teira, liberta : pleuris. 8. Francis-
c i, de 2 annos, f. de Sebastião Alvos 
de Almeida : vermes. 10. Georgina, 
oe 1 anno.Lde Ignacio do Rego : ver
mes 11. Amélia, de 22 annos, es
crava, casada com Salvador, escravo 
de Francisco Perfaz de Camargo ; 
nhtisícá. 12. Banedicto, de 8 mezes, 
f. de Sebastião Alves de Almeida. 

te na riqueza, mas diminua na cobi
ça ; mas é pobre quem tem poutío, 
mas o que desaba muito. 
O que (fosa<>b£̂ >s segredos do arai* 

go, perde w que tinhi por tio 1, o uao 
achar.» oatre qna seja segundo o seu 
coração. 

(lavemos de fazer conta que os ee-
grt'dos são pedras lançadas ao fundo 
tio mar. 
A ingratidão perverte o juiso, per

turba a razào, cega o iiitendimeúio e 
corrompe a vontade. 
Os passatempos hão de ser raros, 

honestos e bem comedidos, que a tem
perada musica da honesta vida se nSo 
destempere. 

A lei divina ê o pharol, porque nos 
havemos de reger no mar da vida, pa
ra chegarmos ao porto da salvação. 
Os preceitos de direito são : viver 

honestamente, nao empecar a outrem, 
o dar o seu a cada um. 

O nascimento em todos ê egual,^as 
obras fa.zem*os homens diüerentes. 

Viver â nm beneficio da natureza, 
com mu n a todos ; mas açoitar a mor
te peu* virtude e próprio de grandes 
ânimos. 
A virtude sempre teve contrudie-

çtJes : a o íllustre nome nunca se al
canço i som trabalhos. 
A /irta Ia pôde não ser vencida, 

nem dorribád.a ; pois è ma;s alta. ma
is f.Tfce. mais firma que todos os cas-
tellos, jaiuartese fortalezas da terra. 
(iraude virtude o não empecares a 

quem te empecer ; grande gloria 
perd; ares a quem podeste fazer dara-
no : nobre gênero é da vingança per
doarei ao vencido. 

o viuvo um arranjo, para o pobre 
uma cal .midade. para o rico uma a-
meaça, para o jovon um pesadelo,pa
ra o velho uma inimiga, para o ho
mem um estorvo, para o diabo um 
agente, p%ra o mundo uy^a força. 

Um fumante,um verdadeiro fuman
te' ain da betn riflo acabou da comer e 
já eat à a acceuder o charnte, cachim
bo ou cigarrai 

Pernicioso habito ! O tabaco pa-
ral y*a as vias digestivas e retaida a 
digestflo; 
Nao ó bom femar immediatamente 

depois das refeições, 
E* por conseguinte bom que haja 

um intervallo entre o momento em que 
se acabou de comer e o em que se en
trega a gente ás traidoras doçuras do 
tabaco. 
Avisos ao3 fumantes ! ' 

üo um 

Wisenllarifta 

Teophratesno seu lfito dadôr.quei-
sava-sa amargamente da Natureza.por 
ter concedido tâodonga existência aos 
veados Q às gralhas.—La Btuyère* 

A somma de talento que concedem 
a um autor, não o compensa da som
ma do talento quelhe recusam. —?Setén. 

A morte c extineção para o corpo 
e promoção para a alma.—Marquês 
de Maricá, 

A vidi é uma tuuatauha que galga
mos à pé ; mas que decemos deita-

'. dfLc dos Mme. •spinasse. 

D. Maria Theroza;deJGampos, reco
nhecida para com as pessoas quo lhe 
acompanharão no doloroso transe por 
que passou por oceasiao do fallecimen-
to de seu sempre lembrado rairído, 
Feliciano Leite Pacheco, não podendo 
procurar pessoalmente aquellas pes
soas, visto qua o seu estado de saúde 
não lhe perraitte sahir do casa, roc-
correra este meiojpara patentear a to
da», quer as que caridosamente se 
prestarão durant* a onfarmidade do 
fallecido, quer-as que acompanharão 
o enterro, quer as que lha visitarão 
ministrando-lhe consolações, sua eter
na e profunda gratidão. 

Ytú. 13 de Outubro de 1382. 

Ao sr. Fiscal 
Pergunta-se a S. S, se o seo caval-

lo tem previlegio de estar amarrado 
a porta, impedindo o transito publi
co '{ 

outubro, e as que assim não fiarem, 
serfio cobrados com multas e isto ami
gável ou judicial . de conformidade 
com o disposto no art. 219, do mesmo 
código das posturas. (Nau achando-s« 
estabelecida multa em qualquer dos 
narfigraphos de creação de impostos, 
p&raos contraventoras que os nSo pa
garem, ou nao fiíerem no tempotnar* 
cada no presente código, ou protíade* 
rera de má fé. ficarão obrigados a pa
gar como multa o valor do imposto.) 
N*e*t<* ca«o achao *d nfto RÓ OS pos-
snidoios de carros, como outros mui
tos ; sugeitoô a pagar impostos. Para 
evitar qneítas fae o presente avt̂ o, « 
espera qne*fjerá attendido. S—0 

Ytú. b do Outubro de 1682. 
Frederico «losó de Moraes. 

0 Dr. Frederíno pábnej de Aveilar 
Brotovo, fuiz de Direito, Presidenta 
da Junta Revisora, que tem de apu
rar os |alistaineutos parochiaes : 
Fáço^eat^r aos qua o presente edital 

lerem, ou# uo dia 10 de Novembro do 
corrente anc-osehade ínstallar em 
uma daôf salas da câmara municipal, 
a Junta Revisara, a qual trabalhará 
tíiu diaŝ sUceessívos, salvo o Domingo, 
em sesiõe'1 publicas, e por tempo nun
ca menor de 30rd:as. 
Que alias tem de apurar os' aiista-

meutos/las Parochias desta cidade, In-
daíatuba e Cabreúva, dos cidadãos ap
tos para o serviço do exerc^o e da ar
mada, cuja apuração JÉ^fckn tempo 
de servir de base ao nue re
ceberá D d»«.idlrâ todas a« reclamações 
dos inter«' .' '-, ]ue (Virem apresenta
dos dentr " >s primeiros lã dias depois 
da iustallaçáoi^BPHVa que chegue ao 
conhecimento a™odos os interessados, 
mandou lavrar o presente edital, que 
será aflixado na porta da câmara mu
nicipal, o publicado na imprensa. E 
eu Joãu 'Xavier da-Costa, escrivão do 
juizO^municipal, secretario da Junta 
Kevisora, o fiz e subscrevi—Joáo Xa
vier da Cosi i. Ytú. 10 de Outubro de 
18S2 
Frederico Oabney de Aveilar Brol 

SSILSÂ:^ mmm 

tmimi 
Máximas moraes 

Não ha corpo fraco, onde o coração 
è forte. r 

Nilo ha maior erro, que náo conhe
cer um horaern. o sen erro. 

A cortesia é uha laço q*ue preude ae 
virtudes, 

Qaom quízer serííoo, nao augmen 

— Pague-ma, homemtdÍzia urn ven 
dríiro ; o seuhor sabe comprar e uao 
sabe pagar. 
— isto é .natural, respondeu o de

vedor : eu vivo do qu;i compro e não 
do que pago. 

Um indivíduo,chegando a uma opu
lenta cidade,viu alguns sugeítos mui
to magros a pallidos, e por isso per
guntou quem eram elles. 

— SÃO medidos, respondeu um dos 
habitantes. 
— Como ! tornou alie süo médicos e 

parecem morrer de fome ! ? 
— E' que elles aqui ganham só dos 

doentes que curam 

A oração faz mais d» que inspirar 
grandes pensamentos, dá a força para 
as boas acçftes. 

Dizei-ma quantos jornaes um povo 
publica, a eu vos direi quo lugar elle 
oecupa na escala da civilisaçao.—La* 
buulaye, 

A mulher, quo ft\ a perdição 
para o pai Adão, para Sansflo 
a morte e para Solomão uma vingan
ça, & para o médico um corpo, para 

uma uma ré, para o pintor um 
modelo, para o poeta uma í"lòrtpara o 
militar ama camarada, para o padre 
o na tentação, para o enferin^ uma 
enfermeira, para o são uma en 
dada, para o romântico uma he 
para o versátil um-joquete, 
gauronomo uma cozinheira 
tnouíno um cpllo, para o noivo úm ds-
rej , ̂ afa o marido urtja "cargí, pira 

ierrni-

Joèo Cario» Le&o Mendes 
representante da» firmai, Sil
va IMuto *$z Corap.d liarão 
dMrnntes]e <l«* do BelTort <V 
Comp.11 e Itra^n .lunioc e Del-
fort (|eeta« e m liquidação ; e 
todas do fliio de Janeiro, de
clara que tena <Ie proceder a 
cobrança eCTecliva ros deve
dores remlssos dessas firmas 
e que se achão e m atraso e 
l>eni|cissiin previne aos cobra
dores de entrarem de prom-
pto com os saldos existentes 
e m seu poder. 
tVod.-t « qualquer <*orrespon. 

dencin, deve ser dfrf^idajpa-
ra e»tn cidade. 

RUA DO COMMERCIO N. 25. 
YtA, T de O u t u b r o de |«*3V. 

lo?af> M e n d e » . mm: 
Impastos*muni.cipaes 

O procurador da;Camara Municipal, 
faz publico, que o pagamento do im
posto de vender leite, é no corrente 
mez de Outubro, e por este convida a 
todos aquelles que se achacam sugeí
tos a esse imposto que veiihãó saptis-
fazor sous débitos : e os que pagaram 
no anno de 81 a 82, a qua não con-
tinuão no presente anno, que venhão 
fazer suas reclamações ; aquelles que 
não fizerem seráo* considerados deve
dores. 
Os impostos, soh|Ascriptorio medi 

co, do advocacia, cartórios de tabel-
liães, oscrivao da orf>hiaos, aollicitado-
res, o pa-to de alüguol, que o paga
mento é no mez do novembro próximo 

— 
M A D A M E AUGUSTA FLORES 

Costureira modista dy vestidos a 
chapèos: rostídos para passeios, baile, 
casamento,infeita, e renova chapêos, 
com perfeição gosto e elegância, por 
preços razoáveis,sua residência nos 
baixos do sobrado do sr. Capm.iBento 
de Almeida. 

MUDADA 
Emvgdio Baptij-ta Bueuo parti ei' 

pa aos seus fregurZis, qua muq>u-se 
da rua do Commercio n. 33 pira 
rua da Palma n. 11 e roga ás pes) 
soas que lhe são devedoras, o obseí 
quio de manjaram satísfaser a impor^ 
tancia da seus deb»tos. 

roina, (futuro 

Muiosdè J-dbíítirabas 
N a chácara du Viuvd Ciryno 

neste cidade 
— H u i d o «Jommercto*-3 

Vendam-6« mudas Jejjaboticabas de 
um metro pára cirna, a doz mil reis ca
da uma,p.:;ta em qualquer esta;ão dj 
estradas do ferro da província i»n 
nienteroenta acondidionadas. 
Quem pre-iender dirija-se ao abaixo 

assignado. 

Ytú, li de Outubro de 18â2. 

Sebds iõío Sirijno Xnnes BMÔHÕ. 

ca-

para o 
para o 

Previno mais, a todos aqUelles que 
ainda se a chão devendo impo>to do 
anno passado,e do outros, que venha o 
fazer suas entradas por todo me/ de 

Galgado lodez legitimo 
CHEGOU da lhglaterra*nelo vapor1 

— A V O N — u m sortimento de calçado 

paia homens senhoras e meninas. 

Guilherme Cuiehing & C\ 

RUA DIREITA 



•e= syr-»1 
Inioiros i ltuuim 

vBobrado '* v a a d a lrua de Santa Cru?. 
0 abaixo assígnado, vende o sobra- * i>lira t£Utir c híl J

 P - ^ ^ Í H ^ O 

73-Fua do Oommercio-TS 

do da rua do comuiorei'» n. .j) p̂ r -
tencenfceao conselheiro Joaquim Fir-
mino] Pereira Jorge.J 

ltu' 4 da Outuaro i 
Carlos Kiehl 

Fdippc B M?.r. 

Alem de possuir este bem montado estabelecimento um grande corti 

mento de drogas de primeira qualidade e de preparados extrangeiros, e es

tar por. conseguinte apto a aviar qualquer receita sem que nada deixe a 

»*j.ir pirte.iat i todo;, que ê a única pbarmacia nesta cidade f4e ro

cei» directa e coastantetnente todos os preparados do dísiincto Phar-

moceutleo9Comu,enda(lorEngenio Marque* do Moi-

Íab<ta,pn)arados est4 que b« merecea o irmã de verdadeiro succossc 

V e n d e s e uma cisa na rua do 
Santa Rita com bastantes com nodos 
para família. 

A casa ó nova e muito baa e bem 
assim mais um terreno plantado n: 

E>fiCL a R A Ç l O . 

João Bipfcista de Sampaio, emprega
do do Sr. indalecio de-Oam irgo Pen
teado.faz publico que nunca.assignou-
<o«Jo£o Libaniaso faz a presente da-
claracio para que ninguém se cham» 
i ignorância. -S — » 

Yrà. es de Setembro da 1332. 

da medicina Bràzileira ; o d os quaes passa a dar algumas informações ao 

publico, íraoscrcv.uÔA) o que d,z o Autor na guia qu, acomp inha cada 

nm do seus preparado*. 

TINCTÜR 1 DE SALSA GlKOBA E MANAGÁ 

ÍT V ^ GT 

•WBB A -<0^/ •*£%* 

gratamente radical de reumatismo, cancros, bobas, empin 
g«ns o todas ?s mn >,fw q n G t e n h a o 

devida a sjpbihs. 
igem na impureza do sangue 

•iMlODEJÜRrBEBAFEDRUeilíiSO 

Especifico prescripto ejreco^isado especialmente nas afTecçdes do 

fígado, obstrucçõ-, hepatites agudas eu chronicas, acUvas oü passivas 

quer provenha.» do febres intermitentes e perniciosas ou outras cau 

per>iítentes,inflamiio:ias, ac irâ aaliadas de anemias e fraqu-sa na conv 
lecença de absessos do fiarado. 

* - \ 

Ai*;» M 1 . u ! a 9 d r ^ p u r a t i v a s d e V e l a m í n a , eu verdadeiro sneceuo da me
dicina pnrgahva, compostos com o 

Vendem pelo custo, * a dinheiro a vista e ?<?m reser 
va tolJ3 os gêneros existente» em seu armazém, como 
ssjão: virtiios da raria» qualidades, licores, cervej i,cog-
aac Júlio Rubim, Maieatel e champagne, presuntos,la
tas com peites, biscoutos, fritas «te. Vellas de composi
ção, -sabão oleina, Pasax», smemdcas, Figos e grande 
quantidade de ferragens, armarinho, perfumarias, Lou
ças, Tintas. Oito etc. 

Botina» para homens,«ra», e crianças. 
Gallào, Franjas, Gresras, BelbutiEasJlhamas,Setins, 

Alpacas, Florei, Palmas, Gria&l^as etc. 
PARA FIMAL LIQUIDAÇÃO 
5*oIo^<;«ift"lo o a «ISÍÊ Saleiro » \í»ta. 

por K. M. Holl̂ nüíi. principio aetivo e partes extractivas da raiz do Tela» 

t»i!u3«R » » t i - p e r f o « H c M , cie E u ^ i o M. da3Iollanda.-rnra prompta 

~ ^ J . ^ l ^ T ' °U s e 2 Õ e s > C 0 Q ^ P * ^ febre remitteute,, paludosas o perní-

„™;„ M Xar? o^i **?l*/?Blíltoíí ° Pettómfl <*e flores d"aroeírn, de Eu
gênio Marques de Holanda.-Cara radical em poucos dias- coh.rro polmunar chronico ou -
guüo, attecoocs da lannge tosse nenusa ow convulsa e pelouriscs. 
E^oSps* gelatinosa do tamarSado», Para limona ias refrigerantes, e 

naç 
| Otlontina, Para cura prompta das dores do dente nervosas ou devidi 
ao. 

]S&Í*125Í> s n a r f i a m o , Para eondimento, e excitante do appetiía 

P o r n ^ í a n a t M i j r p p t í c a , do E. M. Hôilanda.-Applici.ln onm os me
lhores resultados contra as aflições da pelle, como fejâo en^pi^s/ma. eh.-.B̂ coriarBes 
caspaj; - N o ultuno caso apphca-se como qualquer cosmético de tüuciídar.-E1 do íffei 
^^tompto e aroma deliCHdis>inio. 
I ijoc£?io anti-blpnorrhasica, do K. M. Hoílanrfa.-Tratamento prornp-
toe radical ias Bleaorphagias ebrenicas ou açudas e das flore* brancas. 

U n S i s i o n t o anli.rhftum.nUco e c S o s o b s t m o n t e ,-Medicnn.onto 
effi!»» cjntra a ervíipeia antjfea uu aguda; ou seja espontânea, ou seja devida a qual-
quer ivlcera. J ^ 
íío^soffnmoníosrhoainaticos. quando.89 conniçBos don doentes n5o parmirfairan 
DSI ria rn-dic-içaointernji, olie somente, pode modificar e acalmar internamente as do 

líoje e a m a n h a 
»ire\3tor-^H.ÍSItCÜ.L.VNÒ 0ALDIN0 DA SILVEIRA 

I 

\*J 
^ÍTi 

eo no adjuv intí di Tintura d i Mlsa n Caroba : nosso * mesmos- casos, os *t>us efíeitos 

ÍVií :1\ STfcírJi 

>&> wfcwb**;s>*í-«4^< 

VãK>"V 

#,11 

^11'If -f.i!Pi P ' r>If d 11 ii-V 
5ÍÍ«ú W ^ M U J w£«a) «pil^2 <w«nJ ̂ ,ma«í ̂ «««KBJ « i -^ vi í 

CíQCJPfd n pira canptatJ i'.;ata!)ilhcimoiito cm pmicos dias. Nas inflamações, euffoigita-
m3nta ou tti n V O Í , aia-l i se nota a .sn , eíficaci.t resolvend.>-os quando appíicarlò à (empo 
oi iirniU-lo.o focodi.su] iração.-..\pp!,cado em volta das ulceras muito inflamada o d U 
lwo»a«, faz d-sapparocòr a vermelhidão, o modefica a, dores. O modo de uaàl-o oncotra-
ea ni £ma que iiconipanna o res.psciivo vidro. 

k 
Intoti-ininn, BIOXIP carminativo tônico e di^^tivo do pharrnaeeulico Kutrenio 

Hirqu«»s de Ho landi.—Mas affuçffoa -astro-inle.tiaaos ou sejão devidas a fmqu(i«<i dii?e«ti-
va.Bir(icterftando dy?ngp»ia chnmica ou aguda; ou a embaraço pn*trÍco, com privarão ro-
beld-s do ventre, os effoito* o eílleacia deste a^uiabiTrissímo especifico so »chão compro-
^wU«r, no prosppcto qua o rftompanha, por documentos attestandü ímpoi tantis^imas curas 

y Om pa«o*i ('"""l-hsaimos a n; versos tratamentos. 
No referi Io prosp̂ cí.o so onnontrão nfnda descriptos todo* ns ca«ns dp soflVimentne 

di nst-imagi e iqlestinos com a precisa claresa, em ordem a bem ffpup-se e doente no 
sen fcrut unciilo. 

V8n3>í> <1« ^.nnnnvs Ferru^lnQHo Ougnarfo,Tônico e ! 
co"l*títn1nt^,prcpiPatlo pelo IMiar-ti • la.gnnio Mn-Miie, d- Elollai Ia -.--
viníio. o Miais f.ffiü;wo tgra.lavel ui •dieanv.rjt, ,- 1ÍP, M no.--oi ,, ehWnsn, an^zarca, ame-
Tion-hea.fln-roa Draucas, leueorrhea e hypocmia int<*rf-opiMl. r"M recJÁmi i)iora ak-umá 
Os rosaítadoa obtidos por expftriericUs de .,• a f,r„;, • , (j :ríptos no pmep. : 
toque aeompanKi «stb impnrtantp p^odueto; ", „ r ••-|J^Lmais canitnnntaH 
justificar siri nfRccia >ias moléstias referida. O . s p ^ ^ H ^ Í L O o sai.or dmiutSo o 
p iL.dap mrni exigente. 

C o a - f l a n c » p u r n s n e n t o vrfroín , Dl ' tompputrn — 
Kcfn nipntem ,, sçrande propriedade

 Ldo formar bellô  c r n s p o n H I IvMbdado ri
sos cabcllo ; 'ofro-Ct nrenoi^nonfe n couro cnbellu.l .. o ;',•/. j(-3 r m i t t â n H T '.ifí h.-i-,-, -J-
•̂  i '• ;'/I.l: 8! ;lo,í^ ''^umas vezes nas raízes d.** /;-,!,..11̂ , devifiaü^B^ariHM 
uaíuresa do penteado. r 

«oh^iro h a-çrad .bollissino, o n seu nso*è -'o-no o de qn.ilqner costnotioo. 
Nas e.'.f;i5Q; frias o oloo congela-se, porem com o calor Iiquefa?.-se perfoit/ímenío 

t JÍCÃ.RÉHY 
Propriedade do 3r. Antônio d, ̂ 3 i tas G^odo3 o V^ 

coaeelljs, deTatuhy-. 

Trabalharão nívvos artista^ e ma!s boi3 

capricho. 
esooihidoa a 

í> cJrro é sio Sí-.gnr Í2O oo«t ?9 m e , 

Pr5üsc?p2apiã •• 9 -Hi. Sao r»« 'om poaa eo. 

B> recos fio costuniin 

• 
fVp.da Haijp - 1 ' ríiííwa^;/SS: 

http://anli.rhftum.nUco

